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D
om Canísio Klaus, natural de 
Arroio do Meio, integra a co-
mitiva dos 58 bispos do Brasil 
que estão no Vaticano partici-

pando do Sínodo para a Amazônia, que 
começou dia 6 e vai até 27, convocado 
pelo papa Francisco. O Brasil também 
tem na comitiva 19 mulheres, sendo  13 
religiosas e 6 leigas. Dom Canísio é o 
bispo da Diocese de Sinop/MT. Ele lidera 
a comitiva de oito bispos do Mato Grosso 
que estão em Roma.  Além da questão 
da Amazônia, estarão em debate outros 
temas como a ordenação sacerdotal de 
homens casados, ampliar a participação 
das mulheres , entre outros temas que vi-
sam dar mais abertura a Igreja Católica.

 No domingo, dom Canísio participou 
da missa de canonização de Irmâ Dulce no 
Vaticano, celebrada pelo Papa Francisco.

Bispo de Arroio do 
Meio no Vaticano

Dom Canísio Klaus no encontro com o Papa Francisco

DIVULGAÇÃO

1 �  Com o apoio do 
Conselho da Comunida-
de ao Apenado, o Senai 
iniciou ontem curso de 
assentamento de cerâmi-
ca no Presídio Estadual 
de Lajeado. A turma tem 
16 alunos.

2 � O Rotary Club de 
Lajeado promove sexta-
-feira, às 20h, na sede 
da Societá Taliana Tutti 
Fratelli, o Show Ítalo Gaú-
cho, com o cantor Délcio 
Tavares. Convites pelo 
fone/whats 98019-8008. 

3 � Os 12 Conselhos da 
Comunidade de Assistên-
cia ao Apenado da Regio-
nal de Santa Cruz do Sul 
têm reunião conjunta, em 
Lajeado, dia 8 de novem-
bro, no Fórum.

Três pontos ...

DEOLÍ  GRÄFF
deoli@jornalahora.inf.br

É o tema do Sínodo

Novos caminhos 
para a Igreja e 
para uma ecologia 
integral”. O músico e professor Ricar-

do Petter e sua Companhia do 
-

ção de músicas e a interação 
com as crianças no Leituraço 

do Grupo Ahora, sábado de 
manhã, na Feira do Livro de 

Lajeado.  O show contou com 
a participação das cantoras 

Emily Baglicieri e Milena 
Ewald, duas meninas muito 

talentosas. E foram muito 
aplaudidas.

Leituraço

A redação do Grupo A Hora 
recebeu e-mail do escritor 

Aristolino Borges Lemos, de 
Nova Bréscia, informando que 

também publicou livro recente-
mente.  Ele não consta na lista 

das 54 obras da Alivat . Uma 
prova de que o Vale do Taquari 

tem produção literária profícua. 
�Li no editorial deste Jornal A 

HORA do dia 09/10/19, o texto  
'O poder da leitura', o qual faz 

referência ao lançamento coleti-
vo de mais de 50 obras publica-

das por autores da região. Por 
esta ótima informação, decidi 

levar ao conhecimento desse 
notável jornal que, também, 

minha autoria � DEUS, EU E 
VOCÊ � editado pela Editora 

Fontenelli, de São Paulo/SP, no 
dia 14 de dezembro do ano pas-
sado, fato que ocorreu na Casa 
da Cultura Municipal de Nova 

Bréscia. Assim sendo, sou mais 
um escritor do Vale do Taquari 

incluído, modestamente, ao 
elevado número de escritores de 

nossa querida região�. 

Mais um livro

Encontro 
da família

Parisotto
O 23º Encontro da família 

Parisotto será realizado no 
próximo sábado e domingo em 
Bento Gonçalves. O local será 
o galpão do CTG Laço Velho.  
Informações sobre a genealogia 
da família está no site www.pari-
sotto.com.br . Inscrições para o 
encontro, pelo fone/whats (54) 
991630790, com Graziela.

A 14ª Feira do Livro de Lajea-
do consolidou a Praça da Matriz 
como local do evento. A comissão 
organizadora, liderada por Betina 
Duraiski e Claudine Becker, merece 
reconhecimento e elogios. Fazer 

Acampamento 
farroupilha

A Associação Municipal Tra-
dicionalista Gaúcha (Amtg) e a 
Secretaria de Cultura, Esporte e 

-
ção do 1º Acampamento Farrou-
pilha, realizado durante a Semana 
Farroupilha no Parque dos Dick. 
Conforme o secretário Carlos 
Reckziegel, �os participantes 
consideraram o evento positivo e 
foram apontados alguns ajustes 
para o próximo evento no ano que 

será crescer para fazer um evento 
com mais qualidade�.

Feira de Lajeado vai dar o que ler

Osmar Agostini, Ana Cecília Togni e Betina Duraiski

uma feira do porte como é a de 
Lajeado exige muita atenção, 
dedicação e sacrifício. 

- Foram vendidos mais de 
quatro mil exemplares, que vão 
dar o que ler.

GUILHERME GRÄFF

- Ao Patrono da Feira, Osmar 
Agostini e à Escritora Homenagea-
da, Ana Cecília Togni, o reconheci-
mento e a gratidão da comunidade 
de Lajeado por suas contribuições 
ao enriquecimento da literatura e da 
cultural local e regional.

- A Alivat, como parceria da Feira, 
promoveu o evento de lançamento 
de 54 livros de autores locais. Têm 
mais obras não listadas, como a do 
Aristolino Lemos, de Nova Bréscia, 
publicadas por autores locais. São 
escritores de todas as idades como 
a mais jovem, Giovana Rigo, de 
13 anos, e Werner Schinke, de 92, 
ambos de Estrela.

- A Feira foi uma realização do 
Sesc, secretarias de Educação e 
de Cultura, Esporte e Lazer, com 
o apoio da Univates e Alivat. O 
patrocínio das cooperativas Sicredi 
e Unimed.

Milena e Emely 
com Ricardo Petter

DEOLÍ GRÄFF
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CPI das Multas

Reviravolta
Em Teutônia, o PTB não de-

verá reassumir a Secretaria de 
Saúde, conforme divulgado na 
semana passada neste espaço. 
O nome escolhido pelo partido 
era Ederson da Rocha. 

Assédio Moral
Em Estrela, a vereadora De-

bora Martins (MDB) apresenta 
emenda ao PL de Darlã Bellini 
(PSB), que impede a nomeação 
de CCs condenados. Ela inclui 
�assédio moral e sexual� ao texto.

Contas aprovadas
A Câmara de Vereadores vai analisar nos 

próximos dias os relatórios do Tribunal de 
Contas do Estado (TCE) sobre a administra-
ção do prefeito municipal de Teutônia, Jona-
tan Brönstrup. A princípio, tudo certo. O TCE 
aprovou as contas de 2017 e 2018 do atual gestor.

Depoimentos I
Na sexta-feira, o agente de trânsito Felipe Teles 

Faleiro foi o depoente. Autor da denúncia enca-
minhada ao MP, que resultou na condenação do 
ex-coordenador do Departamento de Trânsito 
de Lajeado, Carlos Kayser, ele citou o sumiço de 
multas e até �deboche� por parte de motoristas 
após conversas �a portas fechadas� com Kayser. 
Questionado se o denunciado recebeu eventuais 
vantagens, cravou. �Dá a entender que sim�.

Depoimentos II
Ficou claro que agentes de trânsito não respei-

tam a comunicação dos superiores que proíbe per-
seguições. Faleiro garante que não há perseguição 
e cita que é possível aplicar multas em sequência 
sem perseguir motoristas. Ficou confuso. Por fim, 
é difícil condenar os servidores que por ventura 
desrespeitem tal limitação. Afinal, essa medida 
tende a facilitar e muito a vida do infrator. 

Depoimentos III
Segundo outro fiscal depoente, Marcos Alberton 

Leipnitz, só é feito o �acompanhamento visual� 
dos infratores. Mas como distinguir uma �per-
seguição� de um �acompanhamento�? Ainda de 

acordo com o próprio Leipnitz, o artigo 266 do 
Código de Trânsito cita que �quando o infrator co-
meter, simultaneamente, duas ou mais infrações, 
ser-lhe-ão aplicadas, cumulativamente, as respec-
tivas penalidades�. É confuso.

Depoimentos IV
Mozart Lopes (PP) provocou Faleiro. Segundo 

o Progressista, �até 900 multas foram anuladas 
durante o governo passado�. O líder de governo 
na câmara perguntou se os �deboches� durante a 
gestão do PT também eram recorrentes. O fiscal de 
trânsito disse que �não tinha conhecimento� das 
infrações anuladas naquele período e só percebeu 
problemas após o ingresso de Kayser no setor. 

Depoimentos V
Lopes questionou Faleiro sobre um termo 

utilizado entre os fiscais: o �Kit-Multa�. Segundo 
o agente, é uma brincadeira para citar os moto-
ristas que recebem um alto número de multas em 
um breve período de tempo. O vereador ironizou. 
�Vocês também ironizavam o contribuinte�. Uma 
pergunta inútil. Hoje, menos de 5% das infrações 
no perímetro urbano são flagradas. A maior parte 
dos contribuintes infringe a lei sem qualquer pena-
lidade. Isso sim é um deboche!

Pousada 

na mira!
A reportagem exclusiva do repór-

ter Matheus Chaparini chacoalhou 
Estrela. O afastamento da coorde-
nadora da Pousada da Criança gerou 
constrangimentos internos dentro do 
governo municipal e na sociedade. 
Há quem critique a divulgação dos 
fatos, e há quem se encorajou. E tam-
bém deve ter agentes que começa-
ram, de fato, a rezar todos os dias!

Reajuste em  Lajeado
O governo de Lajeado mantém o mesmo critério adotado desde 

2017, apenas repondo a inflação dos últimos 12 meses com base 
no IPCA. Nos próximos dias será encaminhado à Câmara de 
Vereadores projeto de lei com reposição de 2,9% nos vencimentos 
do funcionalismo público, mesmo índice inflacionário divulgado 
pelo IBGE na semana passada.

Pré-Sal em Encantado
Em Encantado, os recursos oriundos do lei-
lão de petróleo do pré-sal devem incrementar 

R$ 1,6 milhão nos cofres públicos � em todo 
o Vale, serão pouco mais de R$ 40 milhões. 
�Vou sugerir a utilização desse dinheiro 

para abater dívida.�, diz o vereador Diego 
Pretto (PP), que será Presidente da Câma-

ra na próxima semana, já que o atual chefe do 
Legislativo, Luciano Moresco (PT), assumirá por uma semana as 
rédeas da Prefeitura a partir de segunda-feira. Aliás, será a primei-
ra vez do PT na principal cadeira encantadense. 
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Proposta apresentada 

em setembro volta a 

ser debatida. Reunião 

na manhã de hoje 

trata de métodos 

para implementar a 

estratégia 

LAJEADO 

U
m novo modelo para 
coibir a venda clandes-
tina será tema de reu-
nião na manhã de hoje. 

O trabalho desenvolvido pelas se-
cretárias de Planejamento, Desen-
volvimento Econômico, Segurança 
e do Departamento de Trânsito foi 
apresentado a vendedores ambu-
lantes no dia 13 de setembro.

A estratégia é usar agentes de trân-
sito para desobstruir as calçadas.

De acordo com o Executivo, o 
trabalho será em três fases. Na pri-
meira, orientação sobre os dispo-

de trânsito a desobstruir a calçada e 

da venda ambulante na área central.
O encontro de hoje ocorre no salão 

da ACIL, com a presença de repre-
sentantes do setor público, da Câma-
ra dos Dirigentes Lojistas (CDL), do 
Sindilojas e do Sindicomerciários.

Conforme o coordenador do De-
partamento de Trânsito, Vinícius 

Renner, após o primeiro encontro 
com os ambulantes, foi estabele-
cido um  tempo de adaptação. �Os 
vendedores querem manter a ativi-
dade. Só poderão respeitando a lei, 
estando regularizados e vendendo 
em locais permitidos�, reforça.

O modelo foi apresentado aos 
representantes das entidades de 
classe da cidade, diz Renner. �Se o 
agente vai desobstruir as calçadas, 
também vale para o comércio re-

gular que usa o passeio para expor 
seus produtos�, diz.

Pela lei, venda de artesanatos 
indígenas, dos �hippies� e venda 
nos sinais, estão fora da alçada dos 
agentes de trânsito. Os dois pri-
meiros por força de lei nacional e o 
último por não estarem obstruindo 
as calçadas, explica Renner.

Após esse treinamento, os agen-
tes poderão iniciar o trabalho de 

-
das em locais proibidos. Os itens 
serão levados para o depósito da 
Secretaria de Planejamento e só 
poderão ser retirados após apre-

Para o presidente da CDL Laje-
ado, Heinz Rockenbach, a atuação 
dos agentes de trânsito suscita uma 
discussão ampla. De acordo com ele, 
por anos foram pensados mecanis-

do comércio ambulante clandestino. 
Essa alternativa apresentada 

pelo Executivo pode ser positiva, 
acredita. �Torço para que dê certo 
e funcione, pois sabemos que sem-
pre haverá prós e contras.� 

De acordo com a legislação mu-
nicipal, a atuação dos ambulantes 
é regulamentada, desde que a ven-
da não seja nas calçadas das ruas 
Júlio de Castilhos, Bento Gonçal-
ves e nas transversais, assim como 
nas avenidas Senador Alberto Pas-
qualini e Benjamin Constant.

o setor jurídico do município, há 
embasamento legal para a atuação 
dos agentes no caso do comércio 
ambulante. Tais como:

Art.26. Os usuários das vias 
terrestres devem: II - abster-se de 
obstruir o trânsito ou torná-lo pe-
rigoso, atirando, depositando ou 
abandonando na via objetos ou 
substâncias, ou nela criando qual-
quer outro obstáculo.

Art.246. Deixar de sinalizar 
qualquer obstáculo à livre circu-
lação, à segurança de veículo e 
pedestres, tanto no leito da via ter-
restre como na calçada, ou obsta-
culizar a via indevidamente: ... Pe-
nalidade - multa, agravada em até 
cinco vezes, a critério da autorida-
de de trânsito, conforme o risco à 
segurança.

Fiscalização pelos agentes de trânsito foi apresentada no dia 13 de setembro

FILIPE FALEIRO
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LAJEADO

C
om o tema �Diálogos 
necessários e urgen-
tes!�, será realizada 
amanhã, 16, a quarta 

edição do Seminário Técnico e 

no auditório do prédio 7 da Uni-

-
curso Cultural, cujos trabalhos de-

-
des da região serão apresentados e 

para o público adulto, como pais, 
professores e formadores de opi-

interessadas em saber mais sobre 
o nosso projeto e do que ele trata�, 

-
demar Fachinetto, coordenador 

ARQUIVO A HORA

Seminário aponta caminhos 

para prevenir álcool na infância
Projeto Vida + Viva Sem 
Álcool promove duas 
atividades
nesta semana, na 
Univates. Seminário
e concurso cultural têm 
inscrições gratuitas

-

álcool na infância e adolescência: 
-

dade�, ministrada pelo doutor em 
-
-

-

-
cia da capacitação dos adultos, 
para que eles entendam o que le-

-

-
so ensinar a criança e ao adolescen-

Concurso cultural
-

tidades da região apresentarão seus 

e, em cada um, serão premiados os 

-

-
bém teremos lanches, música e 

-

projeto recebeu uma ajuda de cus-

Dados 

preocupantes
Um estudo do programa 

aponta para um consumo cada 
-

gas por parte de menores de ida-

contato com as substâncias entre 

Concurso Cultural deste ano conta com participação de 28 projetos

Na edição anterior, voluntários re-

colheram cerca de toneladas de lixo

TEUTÔNIA

-
-

nidos ontem, para alinhar detalhes 
-

mutirão de coleta de resíduos ao lon-

conscientização ambiental, que é 

-
-

-
cientização nos educandários e pon-

-
bado, será realizado um mutirão de 
recolhimento de resíduos ao longo 

Ação Consciência Limpa 
ocorre nesta semana 

-
-

feitura, colaboradores de empresas 
-

-
-

-

ação recolheu cerca de 10 toneladas 

DIVULGAÇÃO
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TOURO: Explore sua determinação 
no trabalho e conte com o apoio 
dos colegas para atingir as metas 
em comum. Saia e conheça gente 

nova, especialmente se você está em bus-
ca de um amor. Cor: dourado.

VIRGEM:  Você vai mostrar curio-
sidade e vontade de aprender. Siga 
o exemplo dos colegas mais expe-
rientes. Quem está livre pode se 

envolver com alguém de outra cidade ou 
até outro país. Cor: verde-claro.

CAPRICÓRNIO: Sua criatividade 
chamará atenção no trabalho. A 
Lua realça seu charme e indica uma 

fase incrível para as paqueras. Cuidado com 
as furadas. Na vida a dois, declare o seu 
amor. Cor: vermelho.

AQUÁRIO:  Use sua experiência 
para brilhar no que faz. Pode até 
retomar um projeto antigo e ter 
ganhos com isso. Na paquera, aven-

turas não vão satisfazer. Se já tem, prefira 
programas caseiros. Cor: azul.

GÊMEOS: Vai mostrar boa vontade 
no serviço, mas cuidado para não as-
sumir mais tarefas do que pode cum-

prir. Pode querer segredo de um romance, 
ainda mais se for com colega ou pessoa in-
fluente. Cor: bege.

PEIXES: Dê sugestões criativas 
para os problemas. Quem procura 
emprego terá ótimas chances nas 
entrevistas. Está livre? Aceite con-

vites para sair e puxe papo na paquera. 
Cor: marrom.

ESCORPIÃO: Sair com os amigos 
hoje será uma boa. Os astros vão 
beneficiar sua vida amorosa. Na-
moro recente pode ficar mais sé-

rio. E uma relação mais antiga tem tudo 
para ficar mais descontraída. Cor: vinho.

LIBRA: Pode receber uma grana que 
não está esperando. Atração por co-
lega pode ficar irresistível, mas vá 

com cautela. Na união, clima quente e se-
dutor, apimente o sexo. Cor: rosa-escuro.

CÂNCER: Boa hora para colocar os 
seus projetos em prática. A sorte 
está a seu favor: não deixe de fa-

zer uma fezinha. Na união, fase de muita 
estabilidade, carinho e romantismo. Cor: 
verde-escuro.

SAGITÁRIO: Não vale prejudicar 
sua saúde com excesso de compro-
missos: respeite seus limites. Se o 

namoro é secreto, capriche na discrição. 
No romance, participe mais da rotina do 
par Cor: amarelo.

LEÃO: Conte com o apoio da famí-
lia. Terá que se desdobrar no tra-
balho, mas valerá a pena, pode até 
pintar uma promoção. Forte atra-

ção por alguém do emprego, mas cuidado 
para não se iludir. Cor: verde.

Horóscopo

ÁRIES: Se depender dos astros, 
você fará tudo para mostrar seus 
talentos e seu potencial no que 

faz. Fique de olho nas oportunidades. No 
amor, você vai querer segurança e com-
promisso. Cor: prata.

Teutônia abre feira na próxima semana
TEUTÔNIA

Entre os dias 24 e 26 de outubro, a co-
munidade teutoniense e regional terá a 
oportunidade de viajar no mundo da leitu-
ra. É a 8ª Feira do Livro de Teutônia, que 
este ano tem como tema �A arte de com-
partilhar�e como patrono Guido Lang. 
Espetáculos de dança, música, teatro, 
além de bate-papo com escritores e co-
mercialização de livros, são algumas das 
atrações previstas durante os três dias de 
evento, que ocorre no ginásio da Comuni-
dade Católica Nossa Senhora Senhora do 
Rosário, no bairro Canabarro.

A programação terá entrada gratui-
ta. A comercialização de livros ocorre 
no subsolo, enquanto no ginásio ocorre 
a programação artístico-cultural. Nos 
dois ambientes ainda haverá a expo-
sição de trabalhos desenvolvidos nos 
educandários.

Dentre os objetivos estão promover 
um espaço para apreciação/contato 
com obras literárias e não literárias, 
incentivando o hábito da leitura, bem 
como o reconhecimento de uma comu-
nidade leitora em Teutônia; divulgar a 
cultura local por meio de suas diversas 

manifestações; criar situações de aprendi-
zagem num espaço lúdico de comunicação; 
e incluir e integrar diferentes segmentos da 

a importância do conhecimento através do 
hábito da leitura.

O evento é uma realização da administra-

ção de Teutônia, por meio da Secretaria de 
Educação. São parceiros da Feira do Livro: 
Associação dos Professores Municipais de 
Teutônia, Comunidade Católica Nossa Se-
nhora do Rosário, Grupo A Hora, Livraria 
Wessel, Livraria Kadernus, Grupo Popular 
de Comunicação, Sesc, Sesi e TeutoNet.

Feira do Livro de Teutônia ocorrerá de 24 a 26 de outubro, no bairro Canabarro

Feira repete sucesso e 
autores projetam 2020
Foram vendidos 4,3 mil 

livros em cinco dias de 

evento. Destaque desta 

edição foi a força da 

literatura regional

LAJEADO

A
pós o encerramento da Feira 
do Livro 2019, a organização 
do evento e os autores regio-
nais já projetam a edição do 

ano que vem. O destaque do evento foi 
a produção de escritores do Vale do Ta-
quari. Na quinta-feira, o lançamento co-
letivo apresentou pelo menos 54 obras 
de mais de 80 autores da região.

Nos últimos anos, o evento sempre de-
dicou uma noite aos lançamentos. �Com 
certeza, vamos manter este evento e já 
temos boas perspectivas. Ários autores ja 
entraram em contato com a Alivat queren-
do programar seus lançamentos para a 

do Sesc Lajeado, Betina Durayski.
No ano que vem, o evento deve ocor-

início de setembro, em função das elei-
ções de outubro.

Em relação ao ano passado, foi re-
gistrada uma redução no número de 
visitantes e de livros comercializados 
ao longo do evento. Foram vendidos 4,3 
mil livros neste ano e 5 mil em 2018. En-
tre a quarta-feira e o domingo, passaram 
pela Praça da Matriz 18 mil pessoas, de 

acordo com a organização. Em 2018, foram 
cerca de 20 mil.

Mercado do livro
Para Volmir Dias, livreiro de Novo Ham-

burgo, os eventos literários devem prezar 
mais pelo estímulo à economia do livro. Ela 
esperava que Lajeado, por ser uma cidade 
polo, com população de bom poder aquisiti-
vo, consumisse mais livros. 

�Quanto mais livro eu comercializar, mais 
espírito crítico as pessoas terão. Teremos 
uma sociedade mais autocrítica, mas visio-
nária�, defende.

Gil Kipper é livreiro faz cerca de 30 anos 
e participou de pelo menos cinco edições da 
feira de Lajeado. O destaque de vendas em 
sua banca foi o �Manual de persuasão do 
FBI�, escrito pelo ex-agente do serviço de 
investigações federal dos Estados Unidos, 

Jack Schafer.

Intercâmbio de 

culturas distantes
Entre o público que acompanhou o espetá-

culo de encerramento, um grupo de pessoas 
se destacava pela forma de se vestir e pelas 
características físicas. Eram duas famílias 
com origem em Bangladesh. Ficaram encan-
tados com as danças brasileiras apresentadas 
pela Artte escola de dança. Após a apresenta-
ção, as meninas quiseram tirar fotos com as 
dançarinas. �É muito diferente. Eu gosto do 
Brasil, é muito bom. Morei cinco anos no Pa-
raná�, conta Mohamed Tipu Miah. 

Ele chegou a Lajeado faz cerca de um ano 
e trabalha em uma indústria de alimentos. 
Os amigos que os acompanhavam chega-
ram à cidade sete anos atrás.

Diversas atrações artísticas também foram destaque na programação  

MATHEUS CHAPARINI

DIVULGAÇÃO




